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2 autarquia

Em 2001, foi assinado um protocolo envolvendo
a Cruz Vermelha Portuguesa � Núcleo de Fafe e o
Município de Fafe, com a finalidade de promover e
garantir o transporte para consultas e tratamentos,
das crianças/jovens deficientes e agregados familiares
carenciados, cujo serviço e respectivos custos não
têm enquadramento nos sistemas de saúde e
segurança social vigentes.

A Cruz Vermelha, que dispõe de meios materiais
e humanos adequados a esse tipo de transporte,
incluindo para as crianças e jovens que se deslocam
em cadeira de rodas, efectua os serviços e a
Autarquia apoia financeiramente as deslocações.

O protocolo foi depois estendido ao Núcleo de
Serafão da Cruz Vermelha Portuguesa.

Ao longo deste período e até ao final de 2004,
foram transportados, no âmbito daquele acordo, 2

Transporte de Doentes
Câmara apoia com 70.000•

A Câmara Municipal de Fafe, tendo em
consideração o panorama que se verifica na
cidade, ao nível da insegurança, vai solicitar uma
reunião urgente com o Comando Distrital da
Guarda Nacional Republicana, bem como com o
Secretário de Estado da tutela, para analisar a
situação e reforçar os meios de actuação. O
Presidente da Câmara acusa o anterior governo
pela situação, uma vez que o problema lhe foi
colocado em várias situações e até agora nada foi
feito.

Segurança na cidade
Câmara preocupada com a situação

682 doentes.
O Núcleo de Fafe da Cruz Vermelha efectuou o

transporte de 2 240 doentes de vinte freguesias para
clínicas, hospitais e serviços de saúde de Fafe,
Guimarães, Braga, Famalicão, V. N. Gaia, Vizela,
Porto, Infesta, Leça do Balio e Coimbra.

Por seu turno, com menores recursos, o Núcleo
de Serafão transportou em três anos (2002-2004)
um total de 442 doentes, das freguesias de Serafão,
Travassós, Freitas e Vinhós, para diversas unidades
hospitalares e de saúde de Fafe, Braga, Guimarães,
Porto e Coimbra.

O Município de Fafe despendeu financei-
ramente, no mesmo período, cerca de 70.000�,
no âmbito deste protocolo e com vista à melhoria
da qualidade de vida dos utentes, de fracos recursos
económicos.

Segundo o edil fafense, já em tempos havia
sido ventilada a hipótese da requalificação do posto
de Fafe, quer ao nível das instalações, sem condições
para albergar os efectivos que tem, quer sobretudo
à necessidade de reforçar os efectivos, para acorrer
às necessidades do concelho.

Ainda no anterior governo socialista, terá sido
equacionada a elevação do posto de Fafe a
destacamento, no âmbito da reorganização das
forças de segurança, o que implicaria um acréscimo
de efectivos e da importância do posto.
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Desde 1998 que o Executivo a
que tenho presidido elegeu
como sua principal prioridade

a Educação, factor estratégico do desen-
volvimento do concelho.

E, por isso, tem sido enorme o esforço
financeiro de requalificação e construção
de novos edifícios, bem como o seu
apetrechamento em material didáctico e
pedagógico, com vista a criar as melhores
condições para a aprendizagem dos
alunos, preparando os novos cidadãos
para os desafios mais exigentes do futuro.

Estamos certos que este é o melhor

investimento e o mais produtivo para a
construção do futuro do concelho.

Desta forma, gostaria de chamar a vos-
sa atenção para os últimos investimentos
realizados, desde a requalificação e
recuperação da escola de Ruivães
(S.Gens), passando pela construção da
escola nova de Fareja (pré-escolar e 1º
Ciclo), até à inauguração da escola EB
2,3 de Arões com honras da presença da
senhora Ministra da Educação. Entretanto,
deu-se igualmente início à construção da
nova escola de S. Jorge (Fafe).

A uma estratégia e determinação
na Educação e Ensino, levou
ainda à construção da ex-

celente Escola de Trânsito, para servir
igualmente os alunos, que podem incluir-
se dentro do mesmo espaço, o da
preparação de melhores cidadãos, de novo
comportamento e de uma cidadania mais
responsável.

Felizmente que o concelho, os pais, os
alunos e os professores sabem reconhecer
esse esforço, esta aposta e têm contribuído
com a sua compreensão e o seu trabalho
para que Fafe seja hoje reconhecido como
daqueles concelhos que detêm dos
melhores Parques Escolares do País.

Devemos todos ter orgulho!
Viva o Futuro!

Mais uma vez a Educação
e o Ensino
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4 deliberações

- Foi aprovado, por unanimidade, o projecto de
Regulamento de Resíduos Sólidos e Limpeza
Pública, submetido à apreciação pública durante 30
dias.

- Por proposta do senhor Presidente, foi delibe-
rado, por unanimidade, desafectar do domínio
público municipal as parcelas de terreno com as
áreas de 56,00 m2 (A) e 191,00 m2 (B), sitas no
lugar dos Pombais, da freguesia de Travassós.

- Por unanimidade, foi aprovada a proposta do
Sr. Presidente, que declara o ano de 2005 �Ano
Municipal da Juventude�, que terá um programa
especial.

Reunião de 13 de Janeiro

- Por unanimidade, foi aprovado o protocolo de
delegação de competências, para a execução da
obra de �Rede de drenagem de águas residuais na
Rua da Ramada, freguesia de Medelo�, a celebrar
com a Junta de Freguesia de Medelo.

- Por unanimidade, foi aprovado o protocolo de
delegação de competências para a execução da
obra de �Rectificação do CM 1785 entre Cotelhe
e a Igreja de Vila Cova�, a celebrar com a Junta de
Freguesia de Vila Cova.

- A Câmara decidiu, por maioria, com as
abstenções dos vereadores Pedro Frazão e
Albertino Lobo, aprovar a primeira alteração ao
Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos.

- Foi aprovado, por unanimidade, o Plano
Municipal de Intervenção junto dos idosos do
concelho.

- Foi aprovado, por unanimidade, o Relatório
de Contas e de Progresso relativos ao Protocolo
entre a Universidade do Minho e a Câmara
Municipal de Fafe, com vista à reconstituição das
paróquias do Concelho.

-Por unanimidade, foi aprovado o protocolo de
refeições e prolongamento de horário com a
freguesia de Cepães.

Reunião de 27de Janeiro

-Por unanimidade, foi aprovada a atribuição de
um subsídio de 100,00 Euros por Escola e/ou Asso-
ciação/Instituição que participaram nos cantares dos
Reis, no dia 07/01/2005, no Pavilhão Multiusos.

Reunião de 10 de Fevereiro

- Por unanimidade, a Câmara decidiu alterar os
termos do protocolo assinado com a Junta de
Freguesia de Antime, relativa à execução de obras
na freguesia.

- Aprovados, por unanimidade, foram os
prémios de presença e aos três primeiros clas-
sificados no �XX Encontro de Cantares de Reis do
Concelho�.

Reunião de 24 de Fevereiro

- Por unanimidade, foi aprovado o Regulamento/
2005, do Prémio Dr. Maximino de Matos.

- Por unanimidade, foi aprovado protocolo entre
a Casa da Cultura e a Federação das Associações
Portuguesas em França (FAPF) para que a
exposição �30 Anos de Emigração�, propriedade
da FAPF, fique permanentemente instalada na Casa
Municipal da Cultura de Fafe, obrigando-se esta
última a cuidar do seu bom uso e conservação e a
assegurar as despesas de transporte da exposição
de França para Portugal.

Reunião de 10 de Março

- Com as abstenções dos vereadores Pedro
Frazão e Albertino Lobo, foi aprovada a Prestação
de Contas/2004, cujos documentos foram enviados
à Assembleia Municipal.

- Por maioria, com as abstenções dos vereadores
Pedro Frazão e Albertino Lobo, foi aprovada a 3.ª
alteração ao Orçamento e Plano Plurianual de
Investimentos.

- Por unanimidade, foi aprovado um voto de
congratulação pela nomeação para o cargo de
Secretário de Estado da Juventude e do Desporto
do XVII Governo Constitucional, do Presidente da
Assembleia Municipal de Fafe, Laurentino Dias.

Reunião de 24 de Março
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5 deliberações

- Por unanimidade, foi deliberado declarar a
resolução unilateral, do contrato com o actual titular
do Bar no Multiusos, por falta de pagamento da
renda.

- Foi ainda deliberado revogar a deliberação de
oito de Julho de dois mil e quatro, que atribui o
Direito de Ocupação do Bar da Torre a André
Croccia  Abreu de Carvalho, por falta de cumpri-
mento por parte deste,  do dispositivo do artigo
11º, N.º 1 do Regulamento.

Reunião de 07 de Abril

- Com os votos contra dos vereadores Pedro
Frazão e Albertino Lobo, foi aprovada a proposta
de atribuição da Medalha de Mérito Concelhio ao
fafense Carlos Campos Rodrigues Costa.

-Por unanimidade, foi aprovada  a proposta de
aquisição de um terreno de 6.509 m2 destinada ao
alargamento do logradouro da escola velha de
Fareja, pelo valor de 60.000,00 Euros.

- A Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir
o Prémio A. Lopes Oliveira/Câmara Municipal de
Fafe a Filipa Sousa Lopes, pelo seu trabalho
designado �Momentos da Oposição em Famalicão
�dos finais da década de vinte aos anos cinquenta�.

Reunião de 21 de Abril

Reunião de 19 de Maio

- Com a abstenção dos vereadores da oposição,
foi aprovada a 4ª alteração ao Orçamento e Plano
Plurianual de Investimentos 2005.

- Foi aprovada a constituição do Júri do Prémio
de História Local �Câmara Municipal de Fafe� e o
regulamento do Prémio Literário A. Lopes Oliveira
� Câmara Municipal de Fafe.

Foi aprovada, por unanimidade, a contracção
de um empréstimo no valor de um milhão e
quatrocentos mil euros (1.400.000, 00 Euros), que
serão investidos num vasto conjunto de intervenções
no âmbito da Educação, mais especificamente na
construção de novas Escolas e Jardins-de-infância.

- Com a abstenção do vereador Albertino Lobo,
foi aprovada a Prestação de Contas 2004, na óptica
patrimonial, tendo-se verificado um significativo
aumento, que vem enriquecer o património
municipal.

- O Executivo aprovou uma proposta do
vereador Teixeira Alves, relativa ao programa �Eu
sou vigilante da Floresta�, desenvolvido pelo Lions
Club de Fafe.

- Foi aprovado um subsídio de 3.000, 00 Euros,
para comparticipar a Queima das Fitas 2005,
organizada pela Associação Académica do Instituto
de Estudos Superiores de Fafe;

- O Executivo aprovou subsídios no valor total
de 112.700,00 Euros a várias instituições do
concelho.

Para o desporto foram distribuídos 83.000,00
Euros em subsídios, enquanto que a vertente cultural
recebeu 29.700,00 Euros.

- Aprovado, por unanimidade, foi aprovado o
programa �Um Dia na Praia�, que terá lugar entre
os dias 01 de Julho e 31 de Agosto.

Reunião de 09 de Junho

- Por maioria, com as abstenções dos vereadores
Pedro Frazão e Albertino Lobo, foi aprovado o
projecto de regulamento de Resíduos Sólidos e
Limpeza Pública.

- Por unanimidade, foi aprovada a continuação
do contrato-programa com a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Fafe, relativo
à ocupação do Estúdio Fénix pela autarquia.

- Por unanimidade, foi aprovado um voto de
satisfação e apreço pela distinção conferida à
empresa J. M. Moniz Rebelo.
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O Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, Ascenso Simões,
inaugurou a Escola de Trânsito de
Fafe no passado dia 18 de Maio.

A cidade de Fafe passa a ser um
exemplo a nível nacional na pre-
venção rodoviária. Foi isso mesmo
que Ascenso Simões disse no dia da
inauguração, prometendo que o
governo irá contribuir para que a
escola se transforme num �projecto-
piloto a nível nacional�. �O governo
está disponível para fazer com que
este projecto sirva de exemplo no
país ao nível das acções de preven-
ção rodoviária�, acrescentou o
governante.

Secretário de Estado
Inaugura Escola de Trânsito de Fafe

inaugurações

A modernidade e a funcionalidade
desta nova infra-estrutura impressi-
onaram positivamente Ascenso Simões,
que recomendou outros municípios a
�seguirem o exemplo de Fafe�.

Para o Presidente da Câmara, dr.
José Ribeiro, a escola foi construída a
�pensar nos futuros condutores, com o
objectivo de os consciencializar a
respeitarem as regras e sinais de
trânsito�. A escola está aberta diaria-
mente e já dá formação aos alunos cujos
projectos educativos previam aulas de
trânsito. No próximo ano lectivo, as
escolas do concelho poderão usufruir
deste espaço dentro do horário normal
de aulas.

O projecto, pelo qual a Autarquia se
bate há mais de quatro anos, tem como
população alvo os alunos do 1º e 2º
ciclos das escolas do concelho, ou seja,
cerca de 4.000 crianças, estando pre-
vistas mais de 300 acções por ano quando
a escola estiver em funcionamento pleno.

A área total ocupada com o empre-
endimento é de 3 100 m2, enquanto a
pista com os vários circuitos sinalizados
para aprendizagem ocupa 1 060 m2.

Situada em pleno Parque da Cidade,
na zona de Sá, a Escola de Trânsito de
Fafe ascendeu a 314 265 �.w
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A Ministra da Educação, Maria de Lurdes
Rodrigues, inaugurou no passado mês de Maio a
Escola EB 2,3 de Arões.

Trata-se de estabelecimento de ensino que está
dimensionado para 23 turmas e meio milhar de
alunos das freguesias de S. Romão e Santa Cristina
de Arões, Fareja e Cepães.

Com a escola em festa, a cerimónia de
inauguração contou com a presença da Ministra da
Educação, representante do Governo Civil,
Presidente da Câmara de Fafe, Comissão Ins-
taladora da escola presidida pela drª Isabel
Gonçalves, entre outras entidades civis e religiosas.

Na recepção aos convidados, Isabel Gonçalves
referiu o importante acto, pois o funcionamento da
escola representa �o futuro destas crianças�.
Lembrou, ainda, o tardio começo do ano lectivo
que condicionou �o arranque, a partir da estaca zero,
ao nível administrativo, pedagógico e de equipa-
mento material e humano�. Apesar de tudo referiu
que se propôs �desenvolver o modelo de educação

Finalmente Inaugurada
Escola EB 2,3 de Arões

Visita a uma sala de aulas

Lurdes Rodrigues descerra a placa alusiva

integrada, baseada na acção
conjunta de todos os com-
ponentes da comunidade
educativa�.

O Presidente da Câmara,
dr. José Ribeiro, era um
homem feliz ,�especialmente
por se inaugurar um equipa-
mento da melhor qualidade.
O concelho fica mais enri-
quecido com este equipa-
mento que foi implantado em
terrenos cedidos pela autar-
quia�. Teve a oportunidade
de enaltecer a eficiência da

�DREN, especialmente da direcção que entretanto
cessou funções�, pelo empenho demonstrado.

Finalmente, a Ministra da Educação referiu �ser
um privilégio ser testemunha da alegria da
inauguração de uma escola de que todos se

orgulham. Quanto ao futuro da escola e da sua
relação com a tutela, considerou que a sua
valorização passa pelas tais boas práticas �como
as que aqui vi �, considerou.

O Presidente da Câmara teve a oportunidade
de presentear Lurdes Rodrigues com o Brasão de
Fafe em estanho.

O valor da adjudicação da escola foi de 2 338
554,09 �, a que se acrescenta o mobiliário e o
equipamento.

O edifício inclui ainda um centro de recursos e
sala de informática com 14 computadores e um
servidor, bem como um auditório para actividades.

Dotada de acessibilidades para deficientes, a
escola está equipada com sistema de aquecimento
e vidro duplo, de forma a proporcionar boas
condições ambientais.
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À semelhança de anos transactos, o Município,
através do Serviço Social, comemorou no passado
dia 8 de Março,  o Dia Internacional da Mulher.
Assim, reuniram-se no Salão Nobre da Câmara ,
cerca de meia centena de mulheres funcionárias do
Município e representantes de algumas instituições
do Concelho.

Após o terminus do projecto �Uma Cultura para
o Desenvolvimento�, o Município decidiu dar
continuidade a toda a intervenção iniciada em 1999
com o referido projecto. Neste sentido renovou a
parceria activa que mantém desde então com a
Cercifaf no que concerne à gestão do orçamento.
Prevê-se, então, concluir alguns processos de
recuperação de habitação bem como o processo
da Ordenha Mecânica e Sala de Queijos em
Aboim. A recuperação de habitações degradadas
é uma aposta forte do projecto. Nessa linha, já em
Dezembro passado haviam sido entregues três
habitações totalmente recuperadas, duas em Paços
e uma em Vila Cova.

Entretanto, mais duas habitações, uma na
freguesia de Felgueiras e outra em Travassós, foram
entregues. A cerimónia de entrega em Felgueiras
foi presidida pelo Presidente da Câmara, Dr. José
Ribeiro, que se fazia acompanhar dos responsáveis
do serviço social da autarquia. O montante
envolvido nestas recuperações ascende a cerca de
78 000 euros.

Estão, entretanto, em curso obras de reabilitação
em mais três habitações, bem como a obra de
construção de um cabril em Aboim (destinado a
guardar caprinos), integrada na vertente do emprego
do projecto e cujos custos totalizam 52 350 euros.

Dia Internacional da Mulher

Projecto de Luta Contra a Pobreza

No passado mês de Fevereiro foi realizado no
Salão Nobre da Câmara um Plenário do Conselho
Local de Acção Social que teve por grande
objectivo a apresentação do Diagnóstico. Após
esta apresentação e discussão o mesmo foi
aprovado por unanimidade. Foi ainda apresentado
o Plano de Trabalho para o ano de 2005.

Rede Social

O Núcleo Executivo e os Grupos de Trabalho
continuam a reunir-se periodicamente no sentido de
elaborar o  Plano de Desenvolvimento Social. Este
documento tem um carácter estratégico já que
pretende ser o motor de toda a intervenção futura
no Concelho e tem por base o Diagnóstico Social já
aprovado.

Uma prioridade em Fafe

Está, também, em fase de construção uma página
na Internet sobre o programa Rede Social no
Concelho de Fafe, onde irão constar o pré-
diagnóstico, o diagnóstico, o plano de desen-
volvimento social, as Comissões Sociais de Freguesia
e todas as iniciativas levadas a cabo no âmbito desta
intervenção.
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Nos passados dias 3, 4 e 5 de Junho realizou-se na Trofa a IV
Feira Social do Vale do Ave. Este evento, que no ano transacto foi
organizado pelo Município de Fafe, constitui um momento onde todos

IV Feira Social do Vale do Ave

Teve início no passado dia 19 de Abril o
primeiro curso de Informática Sénior para
um grupo de 12 pessoas.

Este curso tem como objectivos não só
ensinar a manusear o computador,  como
também incentivar os idosos a lidar com as
novas tecnologias. Para além destes
objectivos didácticos, esta é, ainda, uma
oportunidade de convívio entre eles.

Informática Sénior

os Municípios do Ave expõem o
trabalho que realizam na área
social, possibilitando uma troca de
informação e de experiências
muito útil entre todos.

Para além disso, cada Muni-
cípio é responsável por um mo-
mento de animação. Fafe fez-se
representar no dia 4 pela Banda
Faz de Conta que actuou à noite e
animou todos os presentes.

Convém referir que o pavilhão
do Município foi muito visitado e
algumas das acções e programas
expostos suscitaram a curiosidade,
não só do público em geral mas
também de outros Municípios.
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Os problemas habitacionais existentes no concelho variam, e
com eles o seu grau de gravidade. Se o apoio a algumas situações
se prende apenas com a «recuperação do telhado», outras há
em que a intervenção é quase total.

A intervenção não se limita só a apoios habitacionais,
contemplando também o acompanhamento das famílias bene-
ficiárias, nomeadamente ao nível da orientação doméstica e do
encaminhamento para entidades competentes.

Neste contexto, o Programa Municipal para Melhoria da
Habitação de Agregados Familiares Carenciados a funcionar
desde 1998 já recuperou cerca de 400 habitações, englobando
um valor total de cinco milhões de Euros.

No passado dia 31 de Março,
realizou-se um passeio pelo Concelho
de Fafe, onde os idosos das diversas
instituições tiveram a oportunidade de
rever e conhecer pontos de referência.

Começaram por visitar o armazém
de vinho em Várzea Cova, onde foram
guiados pelo técnico, o qual explicou
o processo do engarrafamento do
vinho, desde o seu armazenamento nas
cubas até ao processo final.

No final da visita, o responsável
ofereceu um pequeno lanche para
todos os idosos.

De seguida, foram para a Sr.ª das
Neves, na Lagoa, para assim os idosos
poderem pôr a santa na cabeça.

Seguindo o itinerário, foram para a
Doçaria de Fornelos, para aí ver como
se confeccionam os doces regionais,
por eles tanto apreciados. Foi-lhes
oferecido um lanche novamente.

Por fim, terminaram a visita na Igreja
Românica de Arões, onde puderam
novamente rezar e apreciar a beleza do
templo.

No mês Abril deu-se início ao 1º
turno de Colónias de Férias, tendo sido
contemplado um grupo de 20 idosos
do Concelho que foram para a Colónia
João Paulo II.

Estão ainda previstos mais 7 turnos
para as diferentes colónias: desde a
Colónia da Barra, Apúlia, João Paulo
II e Árvore.

Passeio/Convívio

Colónias de Férias

Programa Municipal
Melhoria de habitações degradadas
w
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A Câmara Municipal de Fafe está empenhada
em concretizar uma cultura de segurança ao nível
das boas práticas na autarquia, bem como da
prevenção, formação e informação nas escolas do
primeiro ciclo do ensino básico e jardins-de-infância
do município.

Nesse contexto, realizou-se no passado mês
de Abril, no Salão Nobre dos Paços do Concelho,
a assinatura de um protocolo de colaboração entre
o Município, o Instituto para a Segurança Higiene e
Segurança no Trabalho, o Centro de Saúde e os
agrupamentos de escolas, visando promover uma
�Cultura de Prevenção�, através de actividades
planeadas e executadas por aquelas entidades, de
forma a servirem de apoio ao Projecto de Escola.

Inserem-se nessa área os planos de emer-
gência para as escolas e a formação dos docentes
no âmbito da higiene, segurança e saúde no trabalho,
entre outros aspectos.

Cultura de Prevenção nas
escolas do concelho

No âmbito das actividades que têm vindo a ser
desenvolvidas pelo Grupo de Trabalho Concelhio
para a Deficiência realizaram-se nos dias 20 e 21
de Janeiro e nos dias 11 e 12 de Abril duas Acções
de formação �Perturbações da Articulação Verbal�,
tendo como público-alvo maioritariamente Educa-
dores de Infância, Professores do 1º Ciclo e
Psicólogos, num total de 30 profissionais. A
formação foi dirigida por terapeutas da CERCIFAF.

Foi efectuada no passado mês de Abril uma visita
de trabalho à Biblioteca e Escola de Trânsito, no
sentido de analisar os projectos ao nível das
acessibilidades, de acordo com o Decreto-Lei 123/
97 (Normas Técnicas sobre Acessibilidade).
Estando em fase de construção um equipamento
de relevante valor social, o mesmo deverá
contemplar todas as pessoas, não só nas acessibi-
lidades, como ainda na colocação de equipamentos
adaptados às reais necessidades de determinados
públicos, habitualmente esquecidos.

Acção de Formação
Perturbações da
Articulação Verbal

Escola deTrânsito/Biblioteca
Visita de Trabalho

São várias as razões pelas quais se abandona
a escola: o hiato entre os alunos e o conteúdo de
aprendizagem, o diálogo difícil com os professores,
os funcionários e com a direcção da Escola, além,
evidentemente, dos problemas da família. Neste
roldão de dificuldades para manter o jovem na
escola, cumprindo o que lhe cabe e lhe é de direito,
aparece o que mais tem sido apontado como
impedimento para que o jovem estude: o trabalho.

Daí a necessidade de um trabalho de desen-
volvimento sustentado e integrado onde se
pretende uma estratégia devidamente planificada
que integre de forma coerente objectivos múltiplos
que visem desenvolver sinergias e relações
adaptadas às características destes concelhos.

Programa PROGRIDE
Projecto NOV
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À semelhança do que vem fazendo desde há
mais de duas décadas, a Câmara Municipal de Fafe
comemorou o 31º aniversário do 25 de Abril com
um conjunto de manifestações que incluiram a
distinção a diversas personalidades e a inauguração
de vários melhoramentos pelo concelho.

O momento alto das comemorações, do ponto
de vista simbólico, é, naturalmente, o próprio dia
25 de Abril.

Condecorações e inaugurações
Câmara comemorou festivamente o 25 de Abril

Mesa que presidiu às comemorações do 25 de Abril

 Filipa Sousa Lopes, Mário Freitas Gonçalves,
 Carlos Costa, Presidente da Câmara e

Carla Alexandra Araújo.

comemorações

Pelas 10h00, foi o hastear da bandeira no edifício
dos Paços do Concelho com o desfile da Fanfarra
do Agrupamento n.º 966 do Corpo Nacional de

Medalhas e discursos
na sessão solene

Escutas (Medelo),
seguindo-se a ses-
são solene evocativa
da efeméride que
incluiu as interven-
ções do Presidente
da Assembleia Mu-
nicipal e actual Se-
cretário de Estado
da Juventude e
Desporto, Dr. Lau-
rentino Dias e dos
representantes dos
partidos políticos
representados na
Assembleia Muni-
cipal.

Na mesma onda, de salientar ainda a intervenção
de Carlos Costa, conhecido resistente antifascista
natural do município de Fafe.

Seguiu-se a entrega de vários galardões a
diferentes individualidades e instituições, desi-
gnadamente, o Prémio Dr. Maximino de Matos à
recém-licenciada em medicina Carla Alexandra
Araújo, o Prémio Literário A. Lopes de Oliveira/
Câmara Municipal de Fafe a Filipa Sousa Lopes e
as Medalhas de Prata de Mérito Concelhio ao
Grupo Cultural e Recreativo Santa Maria de
Ribeiros e a Carlos Costa.

O período de atribuição de distinções, culmi-
naram com a entrega de placas e emblemas a mais

de duas dezenas
de funcionários
municipais que
completaram 15,
20 e 25 anos de
serviço ininter-
rupto à Autar-
quia.

A sessão so-
lene, culminou
com as palavras
de encerramento
do Presidente da
Câmara de Fafe,
Dr. José Ribeiro,
que exultou a re-
volução de Abril.
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O parque escolar do concelho ficou consi-
deravelmente mais rico com a inauguração, na tarde
do passado dia 24 de Abril, e no quadro das
comemorações do 31º aniversário do 25 de Abril,
de dois novos estabelecimentos de ensino, num
investimento global que ultrapassou os 275 000 �.

Em Ruivães, freguesia de S. Gens, num ambiente
festivo, começaram por ser inauguradas as obras
de remodelação profunda da escola primária, as
quais foram levadas a efeito pela Junta de Freguesia
mas foram inteiramente financiadas pela autarquia,
através de um protocolo celebrado com a Junta para
o efeito. Benzidas pelo padre Joaquim Peixoto, as
novas instalações, constituídas por uma sala de aula
e outras dependências de apoio, apresentam
condições de trabalho esplêndidas para o ensino e
a aprendizagem dos 18 alunos que a frequentam.

No acto de inauguração, o Presidente da

Parque escolar de Fafe ficou mais rico
S.Gens e Fareja com novos edifícios escolares

Junta, Delfim Silva, recordou o protocolo firmado
entre as duas entidades e agradeceu ao Presidente
da Câmara �por ter disponibilizado a verba para o
efeito�. �Ruivães ficou mais rico com os 80 000 �
investidos nestas obras� � vincou Delfim Silva, que
premiou os alunos com um livro personalizado.

Num contexto mais global, o Presidente da
Câmara acabou por adiantar que a freguesia de S.
Gens, que ainda há poucos anos beneficiara da

abertura da excelente escola de Campo, pode
confiar que a Edilidade está atenta e �não deixará
de responder aos problemas que nos forem
colocados�.

Já em Fareja, a festa foi ainda maior, tendo a
comitiva sido recebida ao som de foguetes pelos

zés-pereiras �Estrelas do Norte�. Depois de
canções e poemas debitados pelos alunos, o padre
Manuel Ferreira procedeu à bênção das novas
instalações, constituídas por duas salas para o
ensino básico e uma sala para o pré-primário, cujos
custos ascenderam a 195 000 �. Foram várias as
intervenções registadas nesta altura, em que se
destaca a do presidente do conselho executivo do
agrupamento horizontal de escolas de Fafe, dr. Vitor
Ferreira Leite.

O Dr. José Ribeiro catalogou o dia da inau-
guração como �de festa para a freguesia de Fareja
e para o povo de Fafe� e evidenciou que Fafe
�celebrou, uma vez mais, o 25 de Abril com a
abertura de novos equipamentos e melhoramentos�.
Dirigindo-se à população, que acorreu em grande
número, José Ribeiro deixou claro que �esta escola
é do melhor que há em qualquer parte do país ou
do mundo�.

A nova escola vai começar a funcionar no
próximo ano lectivo, já com o ensino pré-primário,
até agora inexistente na freguesia.

comemorações
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O Plano Estratégico de Fafe foi apresentado no
Estúdio Fénix, num seminário que contou com a
presença da Eurodeputada Elisa Ferreira, Dr. José
Ribeiro, Presidente da Câmara de Fafe e Vítor
Cardial, responsável da empresa INXL.

A �Importância do Plano Estratégico para o
desenvolvimento dos municípios� foi abordada por
Elisa Ferreira através da contextualização que fez
da realidade nacional numa �Europa a 25�.

Elisa Ferreira, considera que �o futuro desta
região, tão importante para o Norte e para o país�
passa por �rentabilizar as � marcas� que podem trazer
um valor acrescido e ao mesmo tempo dar a
conhecer Fafe, em áreas que vão desde o Turismo
ao Andebol, passando pela restauração, produtos
naturais e pequenas e médias empresas.

Seguiu-se a apresentação do documento, que foi
transformado em livro e oferecido aos presentes,
por Vítor Cardial da empresa INXL, que traça rumos
�estratégicos� para o período 2004/ 2014.

Recorde-se que o trabalho demorou dois anos a
efectuar, e traça objectivos bem definidos para o
concelho sendo um importante instrumento de
trabalho para empresários, comerciantes e público
geral.

Os grandes �eixos estratégicos� avançados pelo
�estudo� são a �Consolidação e Potenciação dos
Serviços Sociais e Culturais�, a �Promoção da
Cidade enquanto Pólo de Desenvolvimento�, a
�Dinamização do Turismo�, a �Modernização e
Especialização da Indústria�.

Apresentação do Plano Estratégico de Fafe
O Futuro da Cidade e do Concelho

Para o Presidente da Câmara,  a elaboração do
documento agora apresentado tornava-se neces-
sário para o desenvolvimento do concelho.Não pre-
tendendo entrar em �discussões� disse que �este
documento final é um bom instrumento� para
enfrentar um futuro de médio-prazo.

Recorde-se que ao longo deste tempo o
documento esteve em discussão pública, com
grande debate nos encontros das várias áreas, tal
como aconteceu no Estúdio Fénix, com várias inter-
venções solicitando esclarecimentos.

José Ribeiro gostaria que tivesse havido mais
discussão e participação ao longo do processo de
feitura do referido �estudo�. Contudo, vincou que
�este não é um manifesto eleitoral, apesar de
estarmos perto das eleições�. Foi ainda assim um
�risco assumido� dado que �foi colocada na
discussão pública a vida autárquica�.
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No âmbito das comemorações do 25 de Abril,
foi inaugurada a sede social do Operário Futebol
Clube de Antime, uma antiga reivindicação do
clube, longamente perseguida e ansiada.

O actual presidente, António Jorge Ribeiro
começou por homenagear os presidentes e
directores �que fizeram a história do clube�,
aludindo depois a um processo com mais de uma
década, em que �foi necessário vencer o de-
sânimo�. Porém, �o sonho antigo tornou-se hoje
realidade�. Agradeceu, assim, à Câmara Municipal
de Fafe, na pessoa do seu presidente, o apoio
financeiro concedido (100.000 �) e que foi
fundamental para que a obra chegasse ao fim. �O
Dr. José Ribeiro cumpriu a sua palavra e isso nos
basta� � referiu o presidente do clube.

No uso da palavra, o Presidente da Câmara

O.F.C. de Antime

considerou que �esta é também a menina dos meus
olhos�. E acrescentou: �estou aqui com imenso gosto
e satisfação para inaugurar um dos melhores
equipamentos culturais e desportivos do concelho e
mesmo do distrito�. José Ribeiro referiu, em seguida,
que tem havido apreciações, a nível superior, de que
o concelho de Fafe tem equipamentos e infra-
estruturas desportivas como poucas no distrito e
mesmo no país, o que naturalmente o desvanece e
enche de motivação para continuar.

O apoio, decisivo, dado ao Operário de Antime
tem a ver com a importante história do clube e com
a enorme dedicação demonstrada pelas pessoas que
têm constituído a direcção da colectividade nos
últimos anos.

Inaugurada Sede Social

Realizou-se entre 22 e 25 de Abril em Fafe a
Maxxis Cup Down Hill 2005 e a Taça de Portugal
de Cross Country, com a participação de centenas
de atletas nacionais e internacionais, que trouxeram
inusitada animação ao concelho.

A prova foi organizada pela empresa Multimix
e teve o apoio da Câmara de Fafe e a colaboração
da Junta de Freguesia de Armil e dos Restauradores
da Granja.

A prova de Down Hill disputou-se na freguesia
de Armil, consistindo na descida de S. Salvador.
Por seu turno, a prova de Cross Country, teve lugar
no Parque da Cidade.

Taça de Portugal de Down Hill e
Cross Country
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O XIX Torneio de Futebol Juvenil Fafe 2005,
organizado pela Câmara Municipal e que decorreu
entre 25 de Abril e 10 de Junho, teve, como
habitualmente, dois vencedores, um por cada
escalão. No escalão A (futsal), para os mais
pequenos (8-10 anos), a vitória foi arrecadada pela
equipa da Junta/ATL de Moreira do Rei que, na
final, venceu a Junta de Arões S. Romão �A� por
2-0. A Taça Disciplina foi ganha pela Junta de
Arões S. Romão �B�, enquanto o troféu para a
melhor defesa foi entregue ao Desportivo Ases de
S. Jorge �A� (0 golos sofridos) e o do melhor ataque
foi atribuído ao Grupo C., D. e Recreativo de
Pardelhas (39 golos marcados). Neste escalão,
participaram 25 equipas, sendo os jogos disputados

XIX Torneio de Futebol Juvenil
Vitória de Oleiros e Junta/ATL de Moreira do Rei

no Pavilhão Municipal.
Já no escalão B (futebol de 11), para jovens dos

11 aos 13 anos e que teve apenas 9 equipas, o
vencedor foi a Associação Desportiva de Oleiros
que, no jogo da final, realizado no Estádio Municipal
de Fafe, venceu o Grupo Cultural e Desportivo de
Estorãos por 4-2, na marcação de pontapés da
marca de grande penalidade. A Taça Disciplina
premiou, neste escalão, a Junta de Arões S. Romão,
enquanto o troféu para a melhor defesa foi atribuído,
ex-aequo, à Associação Desportiva de Oleiros e
ao Grupo Cultural e Desportivo de Estorãos (3
golos sofridos). Finalmente, o troféu para o melhor
ataque premiou o Grupo Desportivo e Cultural de
Serafão (18 golos marcados).

A Câmara de Fafe, com
o apoio técnico da Federa-
ção Portuguesa de Triatlo,
promoveu em 22 de Maio o
VII Triatlo Sprint de Fafe,
prova pontuável para o
campeonato nacional de
juniores e para o circuito
nacional de triatlo.

O triatlo começou pelas
11h00 da manhã, com os
atletas a nadarem a distân-
cia de 750 metros na albu-
feira da Barragem de Quei-
madela, seguindo-se a pro-
va de ciclismo, até à Praça
25 de Abril, na distância de

VII TRIATLO SPRINT DE FAFE

20 Km. Finalmente, os triatletas fizeram um percurso de
corrida na cidade, no total de 5 Km.

A prova teve a colaboração dos Restauradores da
Granja e do Clube Náutico de Fafe.

IV Torneio de Futebol Feminino

Com 13 equipas
O IV Torneio de Futebol Juvenil Feminino

realiza-se entre 11 de Junho e 9 de Julho, no
Pavilhão Municipal, com a participação de 13
equipas, envolvendo cerca de uma centena de
jovens com idades compreendidas entre os 10 e
os 14 anos.

O objectivo da prova continua a ser o de
fomentar a prática desportiva e a ocupação dos
tempos livres das jovens que normalmente não têm
acesso à prática desportiva organizada, bem como
possibilitar a convivência entre todos os partici-
pantes e a possível detecção de jovens talentos
que, por força das suas capacidades futebolísticas,
queiram optar pela prática desportiva federada.
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Nos dias 4 e 5 de Agosto, realiza-se em Fafe
uma Convenção Cívica dos Emigrantes Portu-
gueses, que vai ser inaugurada no dia 4, pelas
18h30, na Câmara Municipal, pelo Secretário de
Estado das Comunidades Portuguesas, Dr. António
Braga, que aproveitará para conhecer o projecto
do Museu da Emigração e das Comunidades
Portuguesas. No dia 5 de manhã e à tarde,
realizam-se na Casa da Cultura conferências sobre

Convenção dos Emigrantes em Agosto

A Câmara Municipal de Fafe celebrou em 27
de Junho contratos-programa com três associações
culturais e desportivas do município, para a
realização de obras nas respectivas instalações.

Câmara celebrou protocolo com Associações
Com o Rancho Folclórico de Fafe são apoiadas,
em 25 000 Euros, as obras de beneficiação e
adaptação da sua sede social, no antigo Mata-
douro, designadamente a realizar no seu interior e
na fachada principal. Já o protocolo com a
Associação Cultural e Desportiva da Pica, no valor
de 10 000 Euros, relaciona-se com obras de
beneficiação do parque desportivo, nomeadamente
à cobertura das bancadas.

Finalmente, com o Grupo Desportivo e Cultural
de Serafão foi rubricado um contrato-programa no
valor de 15 000 Euros e que se relaciona com as
obras de beneficiação do parque desportivo
daquela colectividade, especialmente a sua
ampliação e vedação.

Feira das Associações
está de volta

A Câmara Municipal de Fafe vai levar a efeito
a V Feira das Associações, desta feita no Pavilhão
Multiusos, entre os dias 14 e 18 de Setembro, em
paralelo com a tradicional mostra de artesanato
de Fafe.

A iniciativa tem em vista proporcionar às
associações do concelho (culturais, desportivas,
humanitárias, sociais, etc.) um espaço onde possam
mostrar ao público e ao movimento associativo
em geral as suas realizações e potencialidades.

A autarquia disponibilizará, como de costume,
pavilhões às associações interessadas, que o
decorarão a seu critério. As agremiações que
disponham de grupos de animação (música,
dança, etc.) são chamadas a disponibilizá-los para
actuações no âmbito do certame.

As associações interessadas devem inscrever-
se até ao dia 15 de Julho.

a emigração, com a presença de deputados pela
emigração, conselheiros e dirigentes das associações
de emigrantes espalhados pelo mundo.

 A organização é da Câmara Municipal e da
Federação das Associações Portuguesas de França.

Na noite do dia 5, sexta-feira, como habi-
tualmente, tem lugar o jantar-convívio que reúne os
emigrantes que a ele se queiram associar.

No final, realiza-se, na Arcada, um espectáculo
com o grupo Trovas ao Vento.

Pelo segundo ano consecutivo, o jardim fronteiro da
Casa Municipal de Cultura de Fafe acolheu uma exposição
de espantalhos, que começou em meados de Maio e se
prolongava até final de Junho.

A mostra foi organizada pela Biblioteca Municipal e
integrou dúzia e meia de espantalhos confeccionados por
outros tantos estabelecimentos de ensino pré-primário e
básico do concelho.

Contudo, inesperadamente, na madrugada de 26 de
Junho, toda a exposição foi vítima de inadmissível
vandalismo, numa acção de mau gosto de todo lamentável.

Exposição de Espantalhos
Vandalizada
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Entre 22 de Abril e 7 de Maio, esteve patente na
Casa da Cultura a primeira exposição individual de
pintura de Catarina Ribeiro Noval, constituída por
duas dezenas e meia de quadros.

A artista, de 55 anos, participou anteriormente
numa exposição conjunta com os alunos da Galeria
Belart e em duas mostras dos artistas locais.

Délia de Carvalho manteve uma exposição das
suas obras entre 13 e 28 de Maio. A exposição
incluiu 25 obras de diferentes estilos, num esforço
de diversificação plástica assinalável. Aos 30 anos,
Délia de Carvalho apresenta já uma inegável
qualidade artística no seu trabalho, que a impõe
como um dos mais fortes valores da arte que se faz
em Fafe.

As artistas Belmira Guimarães (pintura) e Isabel
Magalhães (cerâmica) expuseram um conjunto das
suas obras na Galeria Municipal, entre os dias 3 e
18 de Junho. Foi um encontro de dois géneros
artísticos diferenciados, por representantes de duas
gerações diferentes. De todo o modo, dois valores
da arte deste município.

Belmira Guimarães
e Isabel Magalhães

Pintura de Catarina Noval

Pintura de Délia de Carvalho

A artista Ester Monteiro de Sousa expôs pintura
e artes decorativas entre os dias 1 e 16 de Abril.

Ester de Sousa é natural do concelho de Arouca
e reside em Caldas de Vizela.

Autodidacta, tem exposto em diversos locais,
individual e colectivamente.

Pintura e artes
decorativas de
Ester Sousa
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Esteve aberta ao público, na Biblioteca Municipal, durante os
meses de Maio e Junho, a exposição subordinada ao tema Reciclar
é Viver! Após uma série de actividades dedicadas à reciclagem, os
alunos e professores do ATL do Grupo Nun�Álvares decidiram expor
os trabalhos efectuados em conjunto com os formandos da acção
de formação de Auxiliares de Educação da Sol do Ave. Para além
de alguns textos que esclareciam os perigos da poluição e a
importância da triagem do lixo e da sua reciclagem, também foram
expostos vários objectos originais fruto da imaginação e consciência
das crianças.

Estão programadas para o mês de Julho, no Grupo Nun�Álvares,

�Modos de ver e dizer� é o título de uma
exposição patente na Casa Municipal de Cultura
de Fafe até 9 de Julho e que reúne obras de Salgado
Almeida (pintura) e dos seus filhos Teresa Almeida
(trabalhos em vidro) e Pedro Almeida (fotografia).

A mais valia da exposição reside na possibilidade
de ver estes três artistas em simultâneo no mesmo
local. Depois de muitas exposições separadas, Fafe
juntou-os.

Reciclar é Viver

Depois da excelente prestação do Coro da Faculdade de Economia de Varsóvia (Polónia), na noite de
23 de Abril e no âmbito do VII Encontro de Coros Universitários que, pela primeira vez, incluiu Fafe no
seu roteiro, a autarquia promoveu em 6 de Maio, no Pavilhão Multiusos, a actuação do Coro Académico
da Universidade do Minho.

Centenas de pessoas, entre os quais muitos coralistas tiveram a oportunidade de assistir a dois
espectáculos de elevada qualidade artística, belíssimamente interpretados e magistralmente dirigidos por
jovens maestros.

Coro Académico da Universidade do Minho

Modos de Ver e Dizer

aquando as Férias em Movimento, actividades deste cariz. Durante as férias de Verão, as crianças e
jovens poderão reflectir sobre problemas ambientais, para além de praticarem desporto e participarem
noutras actividades de carácter lúdico e intelectual.
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No âmbito do protocolo celebrado entre a
Associação Norte Cultural e a autarquia, a
Orquestra do Norte realizou em Fafe até agora três
concertos autárquicos: o primeiro no Centro Social

Orquestra do Norte
efectuou três concertos em Fafe

A Companhia de Teatro Sá da Bandeira
regressou a Fafe para apresentar a popular revista
�Vira o Disco e Toca a mesma�, em 11 de Março
passado, num espectáculo promovido pelo Centro
Cultural, Social e Desportivo dos Trabalhadores da
Câmara Municipal de Fafe, com o apoio da
Autarquia.

O Estúdio Fénix encheu para assistir a um tipo
de teatro que os fafenses muito apreciam, porquanto
envolve situações divertidas e de crítica ao
quotidiano politico, social, cultural e outro.

Revista “Vira o Disco e Toca a mesma”

de Medelo, na noite do dia 18 de Fevereiro; o
segundo em 8 de Abril, no Pavilhão Multiusos e o
terceiro no dia 27 de Maio, no Estúdio Fénix.
Durante a tarde deste mesmo dia, a Orquestra
realizou dois concertos pedagógicos no auditório
da Escola EB2,3 de Arões, totalmente dedicados
aos alunos.

Até final deste ano, a Orquestra realiza mais
dois concertos em Fafe, os quais terão lugar nos
dias 14 de Outubro e 16 de Dezembro, em locais a
designar.

Mais de 2 300 crianças, oriundas de 23 jardins-
de-infância e duas dezenas de escolas do ensino
básico do concelho, desfilaram pelas ruas da cidade
na manhã de dia 4 de Fevereiro.

A iniciativa foi organizada pela Câmara Muni-
cipal, visando manter viva a tradição carnavalesca
e proporcionando aos alunos das escolas locais um
dia diferente, onde as fantasias se misturam com a
alegria e a irreverência da infância. A Autarquia

Desfile de Carnaval
Juntou mais de 2.300 crianças

Entre 20 de Abril e 6 de Maio, esteve patente na Biblioteca Municipal a I
Exposição de Bonecas de Trapos.

A exposição foi constituída por 24 bonecas, de diferentes tamanhos e usando
diversos materiais.

Colaboraram na iniciativa 17 escolas e jardins-de-infância do concelho.

I Exposição de Bonecas

ofereceu, como habitualmente, confettis e ser-
pentinas para dar mais brilho ao desfile.
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A Festa do Livro, realizada na Praça 25 de Abril
entre os dias 18 e 26 de Junho, saldou-se por um
apreciável êxito, permitindo vender livros, promover
a leitura e animar o centro da cidade durante uma
semana.

Realizada em paralelo com a ExpoEduca e a
Feira das Profissões, a Festa do Livro registou um
considerável movimento de pessoas ao longo dos
dias da sua realização, tendo-se comercializado
livros na ordem dos 10 000 Euros, valor ligeiramente
superior ao registado no ano anterior.

Organizada pelo Pelouro da Cultura, com a
colaboração do Núcleo de Artes e Letras de Fafe
e dos agrupamentos e escolas do concelho, a Festa
do Livro incluiu ainda uma componente festiva que
englobou a apresentação de diversas obras literárias,
espectáculos musicais e animação pelos alunos das

Festa do Livro de Fafe
Balanço Positivo

escolas, incluindo a Secundária.
A grande atracção do certame

foi a actriz e escritora Ana Zanatti,
que aqui veio apresentar o seu
segundo livro, o romance Agra-
dece o Beijo e falar da sua
carreira literária e artística.

Ao longo da semana, foram
ainda apresentadas as obras
literárias �A Alma do Povo�, de
Domingos Gonçalves e �No
Olhar dos Dias�, de Benedita
Stingl, bem como a colectânea

�Mar de Manhãs�, do Núcleo de Artes e Letras
de Fafe.

Na música, de realçar a actuação do grupo de
fados de Coimbra �Torre D�Anto�, cantora Susana
Cardoso, Tuna Académica da Universidade
Fernando Pessoa, conjunto Estrelas da Meia Noite
e grupo Aki-Som. Participaram ainda no certame o
grupo de bombos da Cercifaf e os Restauradores
da Granja, com animação de rua.

Paralelamente, realizou-se a ExpoEduca, mostra
de actividades das escolas e agrupamentos e que
contou com a participação do Agrupamento
Horizontal de Escolas de Fafe e dos Agrupamentos
de Escolas de Revelhe, Montelongo, Silvares e Prof.
Carlos Teixeira, bem como da Escola Profissional
de Fafe, Escola EB2,3 de Arões e Escola
Secundária de Fafe.

A Secretária de Estado Adjunta e da Reabi-
litação, Idália Moniz, visitou, no passado dia 2 de
Junho, a Cercifaf � Cooperativa de Educação e
Reabilitação das Crianças Inadaptadas de Fafe.
A visita permitiu a Idália Moniz tomar conhe-
cimento do funcionamento daquela instituição de
referência, a nível nacional e internacional, na área
da reabilitação e apoio à deficiência.

A governante gostou do que viu e elogiou a
instituição, que considerou �um exemplo na
inserção de formandos no mercado de trabalho�.
O Presidente da Câmara, Dr. José Ribeiro,
aproveitou a ocasião para considerar a Cercifaf
�modelar ao nível de Portugal e da Europa�,

Secretária de Estado Idália Moniz
Visitou Cercifaf

defendendo a atribuição de uma distinção por parte
do Estado àquela instituição e solicitando também
o melhor apoio para as pretensões da Cerci.
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Entre as actividades que regularmente a autarquia
tem organizado está o desporto escolar, como
espaço de participação e de convívio dos jovens
das escolas do município.

Assim, em 17 de Fevereiro, realizou-se na
Piscina Municipal o 6º convívio de natação escolar
concelhio, que contou com a participação de 134
alunos de diversos estabelecimentos de ensino.

Em 15 de Março, foi a vez da realização do 6º
convívio escolar de andebol, no Pavilhão Municipal,
que contou com a participação de 260 alunos dos
5º e 6º anos de escolaridade das escolas EB2,3
Prof. Carlos Teixeira, Montelongo, Revelhe e
Arões.

Em ambos os casos, os alunos receberam
diplomas de participação e um lanche.

Desporto Escolar
Natação e Andebol
para os mais pequenos

A autarquia voltou a comemorar o Dia Mundial
da Criança, na manhã de 1 de Junho, com uma festa
no Pavilhão Multiusos.

A actividade foi dirigida, como de costume, a
todas as escolas do 1º ciclo e ensino pré-escolar e
nela participaram cerca de 4 000 crianças de
dezenas de estabelecimentos de ensino do
concelho, públicos e privados.

A grande atracção foi o grupo local Água Viva
que, durante cerca de uma hora e meia, interpretou
as canções que os pequenos mais apreciam e que
passam diariamente nas rádios e na televisão.

A Câmara, como de costume, proporcionou um
pequeno lanche e balões a todas as crianças
participantes e que encheram por completo o recinto.

Dia Mundial da Criança
4.000 crianças no Multiusos

A Câmara de Fafe voltou a promover um
programa de teatro para os alunos dos 3º e 4º anos
do primeiro ciclo do ensino básico do concelho,
entre os dias 12 e 14 de Abril. Este ano foi levada
à cena a peça �O Espelho�, de Sophia de Mello
Breyner Andresen, pela companhia Jangada teatro,
como tem acontecido nos últimos anos.

Participaram nesta acção cerca de um milhar
de alunos provenientes de 34 estabelecimentos de
ensino básico do concelho.

Mil crianças
foram ao teatro
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Municipio de Fafe
E D I T A L

DOUTOR JOSÉ MANUEL MARTINS RIBEIRO,
LICENCIADO EM DIREITO E PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE:TORNA PÚBLICO, em
conformidade com o disposto no artigo 91º da Lei n.º 169/99,
de 18 de Setembro, na redacção dada pela Lei n.º 5-A/2002, de
11 de Janeiro, que esta Câmara Municipal, em reunião ordinária
realizada em 2005-03-24, sancionada pela Assembleia
Municipal, em sessão ordinária realizada em 2005-04-29,
deliberou aprovar o �Regulamento de Resíduos Sólidos e
Limpeza Pública�, de teor ao que figura em anexo ao presente
Edital.
E para constar, se publica este e outros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares públicos de estilo.
Paços do Concelho, vinte e três de Maio de dois mil e cinco.

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
(Dr. José Ribeiro)

Municipio de Fafe
E D I T A L

DOUTOR JOSÉ MANUEL MARTINS RIBEIRO,
LICENCIADO EM DIREITO, NA QUALIDADE DE
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE:
TORNA PÚBLICO, para efeitos e nos termos da alínea u),
do nº1, do artº 64º e nº1, do artº 91º, ambos da Lei nº 169/99,
de 18 de Setembro, na redacçãp da Lei nº5-A/02 de 11 de
Janeiro, conjugado com o nº2, do artº 70º do Código da Estrada
e artº 19º da Postura de Trãnsito, que se procederá à colocação
de parcómetros, nas vias abaixo discriminadas:
a) Baia de Estacionamento interior à Avenida das Forças
Armadas e que entronca na Rua da Irlanda;
b) Avenida das Forças Armadas, no sentido Sul-Norte, entre
a Rua da Irlanda e o final da Avenida;
c) Rua Prof. Oliveira Frade na baia de Estacionamento
(confinante com a Praça Cònego Leite Araújo) entre a rotunda
existente e a Rua João Crisóstomo.
E para constar, se publica este e outros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares públicos de estilo.
Fafe, 14 de Junho de 2005.

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
(Dr. José Ribeiro)

Subsídios
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Com 1.617,6 quilómetros de extensão e 10 etapas, vai para a estrada
no próximo dia 5 de Agosto a 67ªª edição da mais popular e acarinhada
prova de ciclismo do país: a Volta a Portugal edp em Bicicleta.

Uma das novidades deste ano prende-se com a introdução do conceito
dos circuitos finais à chegada de três etapas, na Figueira da Foz, Fafe e
S. João da Madeira, onde a bandeira de xadrez da tirada apenas será
mostrada à segunda passagem pela linha de meta.

Deste modo, garante-se uma maior emoção a todos os espectadores
que se deslocarem a esses finais, que poderão vibrar com duas passagens
de toda a caravana numa solução que, surgindo este ano como
experimental, poderá assumir contornos de definitivo no futuro, assim
as características das etapas o permitam.

10 Etapas-1.671,6 Kms
Novidades em Fafe

Duas passagens pela Meta na Praça 25 de Abril

O final da etapa em Fafe marca o regresso dos circuitos, este com
uma distância de 23,7km, pelo que a decisão da etapa só será conhecida
na segunda passagem pela meta, na Praça 25 de Abril.

6ª Etapa - Trancoso/Fafe (173,1 KM)
Dia 11 de Agosto

Com metas volantes em Póvoa do Lanhoso (km 23,7), Amares (km
70,4) e Póvoa de Varzim (km 125,1), o programa da tirada prevê uma
única contagem de montanha de 3ª.ª categoria logo na fase inicial da
ligação, em Sarzedelo, ao km 34,2, em pleno cenário do Gerês.

7ª Etapa- Fafe/Santo Tirso (160,5 KM)
Dia 12 de Agosto
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